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Ano VIII. Números 1.614 e 1.615 Macapá, 3a. e 4a.-feiras, 31/10 e 1.0 de novembro de 1972 

ATOS DO PODER EXECUTIVO 
Secretaria de Obras Públicas 

Aprovo e Publique-se 

Iva»l:.oé Gonçalves Martins 
Governador 

Contrato nº 11'1/Mf-72-SOP. 

Termo de contrato de empreitada Global e por 
preço unitário de se viços, celebrado entre o 
Governo do Território Federal do Amapá e a 
firma Platon, Engenh<.ri& e Co ~ércio Ltda., na 
forma abaixo: 

1. Preâmbulo. 

1. Cont ratantes: - O Governa do Território Federal do 
Amapá, neste termo denomiHado GT1'-AP, 1 epresentado pelo 
4rngenheiro Joaquim de Vilhena J.'..etto, Secre.ár io de Obras 
Públicas e a f irma Platon, Engenh 1ria e C:amércio Ltdª., aqui 
cdt-nominada. Empreiteira, com esc ·itório es .. abelecido à Rua 
Independência, ne sb cidade, representada por seu sócio-ge­
rente engenhei ro Clarok Oharles Platon, r<!sidente n esta 
cit:ad~, .:;t..a :1r:s!n:: c.;:n;:. r;)p;:eun . ~!'lte le.Ço! d:! firiT'2 

2. Local e Data: ·- Lavrado e assinado nesta cidade 
de Macapá, Capital do Ter ritório Federal do Amapá, aos 
vinte (20) dias do mês de outubro de 1972. 

2. Fundamento Legal do Contrato. 

O presente termo de contrato foi devidamente auto­
r izado p elo Exmº Sr. Governador, t endo em vista o resul­
t ado da reunião da Cornissão inc1•mbida do recebimento e 
julgamento de proposta para exe . ução elas obras de cons­
t rução da sede da Secretaria de ~ egurança Pública, reali­
zada ~>m 14.10.72, em atendiment o ao Edital de Tomada de 
Preços n° 12/7::!-SOP. 

3. Objeto, Localização e For:na de Execução do Servi-
ÇOS. 

L Objeto do Contrato: - A Empreitf'ira se obriga a 
executar em regime dt: empreitaà :l global e por preço uni­
t ário de serviço, a construção do ediflcio d<i!stinaào a fun­
cionar a sede da Secretaria de Segurança Pública, nesta 
capital, conforme Plano de Aplicação n.0 O::i-DOP, especifi­
cando-se: 

a) Serviços de fundações em concr eto armado; e 
b} Serviços de estrutura em concreto armado aparente 

2. Forma de Execução: - A EmpreiLeira se obriga a 
executar os serviços na forma deste contrato, obedecendo 
integral e rigoros~mente as descrições, plantas, projetos e 
especificações aprovados pela Secretaria de Obras Públicas, 
passando ta is documentos a int~:g1 1r este L1strumento, in­
clusive os que se referem a alterações adndtidas ou intrc~ 
duzidas pelo GTF-AP, COlJl o acordo na Empreiteira. 

3. Mão-Ele-Obra: - A Empreiteira de\·erá manter um 
engenheir o para re!lresenta-la em :natéria de orde m técnica 
e suas relações com a fiscalização na obra. Os mestres de­
verão ser pessoas de exper iência e idoneidade t écnica e 
pessoal comprovada e deverão estar habilitadas a p restarem 
quaisquer esclarecimentos sobre os serviços. 

4. Preço, Pagamentos, Dotações e Empe~<ho. 

1. Preço: - O GTF-AP pagará à Empreiteira pela 
execução dos serviÇO!! objeto destt contrato, a quantia de 
Cr$-394.524,18 (trezentos e noventa e quadro mil, quinhen­
tos e vinte e qu:~tro cruzeiros e dezoito centavos). 

2. Forma de Pagamento: - O pagamento ja obra se-

rá fei to pela Tesoura ria do GTF-AP, mediante a m edição 
dns Sl!rviços realizados e aceitos pela Secretaria de Obras 
Públicas, em parcelas correspondentes as seguintes etapas: 

a) vinte p or cento (20%) do valor do presente termo 
após a sua aprovação; 

b) Os àemais pagamentos serão feitos mediante bole­
tins de medições de serviços avaliados em aproximada­
mente lO% rio valer global Pstimativo da obra. 

§ único - O p rimeiro boletim será expedido so­
mente após a conclusão dos serviços de fundação do prédio. 

3. Dotações: - As despesas decorrentes com a exe­
cução deste contrato, ocorrerão à conta das dotações do 
Ministério do Interior - 4.1.1.0- programa AP. 0101.1002, do 
corrente exercício. 

4. Empenho: - As despesas de que trata o Item aP­
terior foram empenhadas através a Nota de Empenho 0° 
1630 (M.I.) - 1972. 

5. Andamento dos Serviços 

1. Cronogr:1ma: - Os serviÇI)Fo tf'rão andamento pre­
visto no o!'ga nograma aprovado pela Secr etaria de Obras Pú­
blicas, admit ida a tolerà ncia m:f.xima de 1 O%. 

2. P razo: - O prazo para conclusão geral dos serviços é 
de 365 dias contados a partir da P ordem de serviço para 
início da obra. 

3. Multa: - A Empreiteira ficará sujeita a multa mo­
r atória de 0,1% do valor global da obra por dia que exceder 
ao prazo contratual. 

6. Fiscalização e Aceitação àos Serviços 

1. Fiscalização: - O GTF- AP fiscalizará a Empreit ei­
ra através da Secretaria de Obras Públicas, que manterá 
ação fiscalizadora de modo slstemfltico e permanente de 
maneira a fazer cumprir o contrato e seus anexos. 

2. Aceitação dos Serviços: - A Secretaria de ' Obras 
Públicas aceitará os serviços que estiverem de acordo com 
as especificações. Os serviços ou operários que não corres­
pondam as necessidades da obr a e as condições pactuadas 
caberá a Empreiteira r efazê-los eu substituí-los dentro do 
48 horas. A aceitação final da obra não acarretará de modo 
algu.n a exoneração da Empreiteira e sel:ls téc.nicos da rPs­
ponsabilid~de civil e técnica por eventos decorrentes ou 
relacionados com a execução dos serviços convencionados 
e dados como aceitos. 

7. Rescisão do Contrato 

L Rescisão: - O Contrato poderá ser rescindido uni­
lateralmente pelo GTF-AP, ou bilateralmente atendida sem­
pre a conveniência Administrativa a critério do GTF- AP , 
caberá a r escisão do contrato independente de interpelação 
judicial ou extra-judieial, quando a Empr eiteira: 

a) não cumprir quaisquer das suas obrigações contra­
tuais; 

b) transferir , no todo ou em parte os serviços sem 
prévia autorização ào GTF-AP. 

2. Indenização: - Na hipótese do item desta cláu-
sula a Empreiteira caberá receber unicamente os valores 
dos serviços executados até a data d& rescisão. 

8. Fôro 

Para as questões decorentes deste contrato elege-se 
o fôro de Macapá, Capital do Territ ório Federal do Amapá 
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As Rt> partlções Públieas j 
Tet"ri toriais deverão remeter 
o expediente des ti11aào a pu- '

1

. 

IJii~ação neste DIARIO OFI­
CIAL diàriame ate, até às 
l :i:30 horas, exceto aos s:í ba- 1 
fit'la quando deveri.io fazê-lo 
rtt9 às 11 :liO hor11s. 

EXPEDIE N TE 
IMPRENSA OFICIAL 

DIRETOR 
CaTlos de Andr ade ····-··· DIÁRIO 0 FICI AL 

lmpre&so nas Oficinas da lmJIU DBb. Ofiaial 
MACAPA - T. F. AMAPÁ 

::a. pa~ . 

I 
As Roparti($õ tts Públic'ls 

cingir-~e-!o às asRi aaturn~ 
· &!luais I'egovlldas até 23 de 
fevereiro de cada ano a i.:t 
inieiadas, em q ualquel' 6 F~<Hlli 
pelt~s órgães aompetentes. 

I A filll de pos11ib1litar a 
r emessa de valo res aoompa­

, nhados de esclancime nt" s 
I quanto i 3ua a pli~&çD.o, seli-
1 citamos usem 0s interes ~ail fls 

As reclatllações pertinen­
tes à matéria retribuída, nos 
"st"os rJo erros ou omissões, 
tle verão ser formul ada• por 
t!S~rilo. à Seção i e Redação, 
das 9 às 13:30 horas. no má­
ximo a té í 2 h o r a s após a 
IUifda <los ó rgãos oficiais. 

l preferencialmente cheque 11u 
vale postal. 

A S S I N A T U R A S I Os 'uplementos às edi-
C r$ 25 ,00 cões do& órglios olielats só 

12,50 1 se fo rnecerão a os assina nte& 
Anual . 
Semestral. 
T rimestral 
Núm ero avulso . 

que as t~ olioita rem no ll ttil da 
6 ,25 assinatura. 

(( 

Os orig inais deverã o ser 
c:tatllografnàtts e au tenticad o•. 
rus~tlvadas, por quem de üi­
,~u.. -asuras e emenda s. 

« 0,30 O funcionário públicu fe-
.~ "': * • * ""~ * . . dera!, terá um desconto do 

«BRASlL~A - E~te D1ano Oficial .e encontrado para le1 tu- 100,
0
. Para tazer jus 8 8s!e .óxcetuadas as para o ex­

terior, que serlo s e m p r e 
anuais as assinaturas p6der­
se-ão temar, em qualquer 
épo<!a, p8r seis meses ou um 
8110. 

ra no Salao Nacwnal e Intern~c10nal d~ lm;>rensa, da desaontfl, deverá provar es~a 
COOP_ER PRESS, no «BrasJlla Imper!al Hotel». cond i~ão no ato da assinatll ra 

Para facilitar aoa &ssina<n- j A Um de evitar solu(lã• 
tes a verihca~Ao do prazo de de cwDti nuidade no r ecebi- i O austo de cada exemplar 
va lldttde à e suas aasinaturas , memto dos joraais, d e v e m i atrasado dos órgãos ~!)fi­
na parte superior do e11derê- os ll.~t> inant.es provifie nciar a 

1
. ciais sorá, na venda avul oa 

ço vão impressos o Dúlllero resp~etin re11ovação eom acre~cida d& Cr$ G,01 se do 
rio talão de rfilgis tro, o mês e aa teeediacia mínima de trin- ll mes mo a no, e de Cr$ 0,02 

As assinattlras vencidas 
oade rão ser s uspensas sem 
aviso prévio. o ano em que findará. ta (30) d itUI. por a no decorrido. 

Eu, Délcio Ramos Duarte, Chefe da Seção de Expe­
dientes da Secretaria de Obras P úblicas, lavrei o presente 
termo em quatro (4) vias de igual teor e forma q ue vai da­
tado e ass inado pelas partes convencionadas. pelas teste­
munhas e pol.' mim. 

Macapá, 20 de outubro de 1972 

Eng0
• Joaquim de Vilhena Netto 

Secretário de Obras Públicas 

Clarck Charles Platon 
Empreiteira 

Natanael Rodrigues 
Testemunha 

Alírio Marqut>s Rodrigues 
Testemunha 

Délcio Ramos Duarte 
Chefe do Seção de Expedientes 

--------------------------------------~-~ 
Divisão de Colonização 

S eçã o d e Terras 

E D I TAL 

D e ord em do Senhor Dire~or da Divisão de 
Colonizaçã e, torno pú blico que, Antonia Pe!'eira , 
b r a sileira, viúva, do m éstica, r esident e e d omicilia da 
na Estrada de F err o do Ama pá , k m. 170, vem mui 
respeitosamen te n os termos do Artigo 133 e seus 
§§ e § único do Arti go 203, do D ecreto-Lei n º !1.7~0 , 
d e 5 d e setembro d e 1.946, requerer a Vossa Exce­
lência, Licença de O cupação d e uma área de ter­
ras da Uniã o, si tuada à margem dire ita r:la estrada 
denominada Estrela D alva na região d.a Es~rada de 
F erro do Amapa,Munidpio de Ma ca pá, :abrang endo • 
uma á re a de 50 h ectares ressalvados os terren os de 
m arinha porventura ex is tentes, distando da faixa 
de fronteira mais d e 160 q uilômetros q u e o req ue­
rente pretende para os t r ab alhos de agricultu ra. 

De acordo com a Vistoria realizada pela DC, 
as terr as tem as seguintes indkações e limit es: Faz 
frent e pa r a a margem direita da Estra da de Acesso, 
no k'm . 169, num afastamento de 1.000 m et ros d a 
Ferrovia, limi~ando-se pelo lado dir eito com t erras 
ocupadas p or J acinto de Tal , pelo lado esquer rio 
com o senhor Nene e pelos fundos com uerras de­
volutas, medindo 500 metros de frer.te por 1.000 
ditos de fundos aproximad<' mente . 

E, para que se não alegu e ig norância , será. es­
t e p ublicado pela lm!9rensa Oficial e afix a do p elo 
prazo de trinta (30) d ias à por ta do edifício desta 
R epart ição. 

Macapá, 20 d e outubro à e 1.972. 

L eandro Marcelino Bezerr a 
Ch efe do S eção de Ter r as 

Estatutos da Associação dos Cronistas 
e Locutor es Esporti vos do Amapá 

(Continuação do número anterior) 

e) - Representar, quando designado, a Entidade, bam 
como em todas as oportunidades de cunho Sócio-Desportivo, 
respeitada a superioridade hie rárquica; 

f ) - Proceder sempre com correção, evitando que 
possa haver diminuição do conceito da Agremiação, apre ­
sen\ando, sempre que lhe for exigido po r qualduer diretor 
ou delegado com poderes para tal, ou funcionário encarre­
gado desse mister. a carteira de identidade e o respectivo 
recibo Ele quitação. 

g) Comunicar à Executiva qualquer irregularidade ou 
atitude de sóaio de que afete o conceito da Entidade e atinja o 
direito dos associados; 

h) Exaltar sempre a Entidade, freqüentando a sede 
social e trazendo para conhecê-la os jQrnalistas dos Estados, 
do estrangeiro. bem como os desportistas proeminentes e 
ofertar livros, relatórios, jor nais, revistas, etc., para o Bi­
blioteca, além de solicitar o empenho das Empresas para 
que remetam os exemplares <ile suas publicações. 

j) - Concorrer para a boa ordem, disciplina, harmo. 
nia e sociabilldade dos sócios entre si. 

Art. 92 - Os sóaios gozam dos direitos seguintes: 
a) - Apresentar sugestão à executiva; 
b) Frequentar, com pessoas sob a sua dependência, a 

sede social, usar os seus distint ivos, toml! r parte em todos 
as r euniões e festa s, uti lizar-se do seu material desport ivo, 
e da sede, tudo na conformidade dos respectivos regumen­
tos; 

c) - Propor sócios e usar todos os recursos legais à 
base des Estatutos: 

d) Votar e ser votado, se em pleno gozo de todos os 
direitos associativos; 

e) - Recebe diploma e honorarias. 
Art. lOº - Os sócios em geral e especialmente os do 

art. 4°, número IV, V e VI, sâo passíveis das seguintes 
penalidades: 

a) - Advertência, censura e suspensão. pela execu­
tiva, q u a n d o se r e f e r i rem desai rozamente à 
Entidade ou não se portarem convenientemente na sede so­
cial. quando não acatarem os estatutos, regulamel\tos e de­
llberõção dos poderes, provocarem dissenções entre a classe, 
ou faltarem , se membros da administraqão executiva, três 
(3) reuniões consec111tivas, sem nenhuma justificativa; 

(Continua no próximo número) 
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Indústria Mobiliária D' Are S/ A - IMDASA 
Avenida Mendonça Furtado, 1786 - Macapá, Territó rio Federal d 0 Amapá 

RELA TORIO DA DIRETORIA 
S enhores Acionistas: 
A Diretoria cumprindo detuminações legais e estatutárias, submete à apreciação de V. Sa. o Balanço G eral e a D emonstragão da Conta 

de Luc r:os e Perdas, refeventes a o exercício encerrado em 31 de dezembro de 1971, com o parecer do Conselho Fiscal , permanecendo ao inteiro dispor pa ra 
quaisquer esclarecimentos complementa res. 

Maca pá (AP), 27 de outubro de 1972 
a) A Diretoria 

Balanço 
ATI VO 

Geral R eal izado em 31 de Dezembro de 1971 
PASSIVO 

DlSPON1VEL 
Caixa 
B a ncos 

REALIZAVEL 
Duplicatas a Receber 
Contas a R eceber 
Pessoal 
Inventários de Produtos Acabados 
In ventáríos de Produtos em Elaboração 
Inventários de Matéria-PPima e Materiais 
Secundários 
Inventários d e Materiais Diversos 
A Curto Prazo 
Inventáoios em Ações e Cotas 
D epósito em Garantia 

A Longo Prazo 
IMOBILIZADO 

Terrenos e suas Benfeitorias 
Edifícios 
Máquinas, Equipament-os e suas Instalações 
V eícu los 
Móveis e Utensílios 
Ferrament as 
Const ruções em Anda mento 
Correção Monetária do Valor origina l de aquisição 

MENOS: Depreoiação de Cust o de Aquisição 
e suas respectivas Correções ~onetárias 

DIFERIDO 
Despesas d e Organização 

COMPENSAÇÃO 
Ações em C aução 
Depósito Vinculado FGTS- Empnega dos Optantes 

TOTAL DO ATIVO 

5.773,41 
1.198,83 

73.213,00 
14.134,38 

120,33 
193.724,65 

47. 214 ,80 

47.608,51 
97,12 

376. 112,7g 
7.2 17,71 
1.352,71 

8.570,4! 

5.400,00 
11.612,42 
34.478,58 

2.000,80 
23.4ii 3,80 

4.244,47 
358. 'T91,38 

74.534,64: 

2l.66i ,5 2 

300,00 
1ê .6~4 ,0i 

6.972,24 

384.683,21 

490.869,77 

6'7 .371,50 

10.924,06 

96~.82~_! 7_~ 

EXIGlV EL 
F ornecedores no País 
Outras Contas Comerciais a Pagar 
Empréstimos Bancáriús 
Honorá rios da Di·retoria a Pagar 
Salários e Gratif icações a Pagar 
Contribuições d e Previdência Social a Recolhe r 
Plano de Integração a Recolher 
Imposto de Renda a Paga» 
Impost o de Renda Retido na Fonte 
Imposto s / Ope rações a Pagar (1CM e IPI) 
FGTS a Recolher 
A Curto Prazo 
Financiamento - Ban co da Amazônia S / A 

Agencia de Macapá 
A Longo Pvazo 

NÃO EX IGlVEL 
Capital Autoz;izano 
Capital a S ubsc reve r 
C a pital a Integralizar 
Adiant amento para o Aumento de Capital 
Reser v a L~gal 
Reserva para Aumento de Capital (Dec- Lei 756/ 6Q) 
Lucros e m Suspenso - Exercício CoHente 

COMPENSAÇÃO 
Caução da Dire tooia 
Depósitos Vinculados {lei 5.1 07) - Empregados 
Optantes 

TOTAL DO PASSIVO 

68.245,01 
27.526,70 
23.600,00 

5.520,00 
! .118,07 

56.575,24 
233,00 

2. ~59,89 
1.636,21 

6i.196,91 
9 .115,15 

265.12 4,18 

14.000,00 
14.000,10 

1.064.807,00 
( 373.367,00) 
( 29.951,00) 

1.898,42 
1.766,3 1 

228,40 
5 .399,41 

30o,oe 

10.624,06 

279.12-t, 18 

670.772,54 

10.924,06 

960.820,78 



;I 
i . 

:2 
g 
o 
o 
~ 
~ ....... 
Q 

t­
C'l 
O'l 
-1 

Gl , 
o .... 

.o 
s 
(lJ 

:> 
o 
s::: 
4J 

"' O I 
--< 
(lJ 

o ....... -..... <":) 

{I) 

Cll ..... 
'á) 
'-< 

I 

Cll 

""" OJ 

Cll 
M 

Indústria iVlobiliária D; Are IMDASA . •· 

Demonstracão da Conta de 
~ 

S/ A 
«lti(ros e Pevdas err• 31 de dezembro de 1971 

-------------------------------------------·~--------~------------------------------------------------------
DÉBITO CRÉDITO 

--------------,-----------------------------------------------~-----------=-----~ -·------------------~------------------~ 
Custo de Vendas de Produtos 
Cus to de Vendas de Mercadorias 
Despesas Gerais, Comerciais e Administrativas 
Impos to Sobre Circulação de Mercadorias 
Depreciação do Ativo Imobilizado e suas respectivas 
Correções Monetárias 
Despesas de Juros 
Despesas FiGanceiras 
Descontos Concedidos 
Outras Despesas 
Imposto de Renda 
Reserva Legal 
Lucros em Suspenso a Disposição da Assembléia Geral 

260.98 1,02 
13.687,72 
31.158,17 
58.301,52 

9.5:~9,24 

13.134,58 
4.333,22 

326,75 
5.566,32 

11.420,00 
283,70 

5.390,41 

414 .122,65 

Resultado das Operações Sociais 

Outras Receitas 

~ 
~ 

"""' 

379.550,22 

34 .57 2,43 

414.122,65 
---~----"' 

I ~----~--~~----------------~----------~-----
Macapá, (AP), 31 de dezembro de 1971 

aa) Luiz Carlos Mu~ricy 
Diretor- Presidente - CPF 004545622 
Maria Eliza Maia Muricy 
Diretor Administrativo-Comevcial - CPF 004645622 
Rugatto Boettger 
Diretor-Industrial - CPF OG3874522 
Carlos Alb~r.to da Cruz Vianna 
CRC - 0849 - Pará 
..;.,.---~------- -~-------·--~----

PAIIECEII DO CONS ELHO FISC&L 
Os membros do Con~elho FiscaL abaixo mencionados, tendo examinado minuciosamente e ditadamente, o Balanço Geral e a Conta 

de «Lu ci os e Perdas >>, referentes ao exercício encenado em 31 de dezembro de 1971, apresentados pela Diretoria, e sendo- lhes fornecidas todas informações 
e tsclarecimentos solicitados, declaram ter encontrado o referido Balanço e Conta, em perfeita ordem e correção, recomendado-os, por isso, à aprovação da 
Asser::bléia GeraJ. 

aa) Walter Silva Pacheco 

Nestlevino dos Santos Valente 

Clodoaldo Carvalho do Nascimento 

Macapá, (AP), 27 de outubro de 1972 

Autorizo a publí.cação 

Luiz Carlos Muricy 
Dii•etor-Presiden te 


	

